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Palavra de especialista

DoisnovosestudosdemonstramoefeitoprotetivodafórmulaPfizer/BioNTech“nomundoreal”earelacionamcomquedadeaté90%na
ocorrênciadecasosassintomáticosdecovid.Resultados indicam,ainda,queoimunizantepodeajudaradiminuiratransmissãodoSars-CoV-2

Efetividadede
vacinaéreforçada

Soropositivos
e adolescentes
Umestudopublicadona revistaNew

England Journal of Medicinemostrou
que a vacina norte-americanaNovavax
é 100% eficaz na proteção contra casos
graves causados pela variante B.1.351,
prevalente na África do Sul durante a
pesquisa. O ensaio clínico avaliou a efi-
cácia, a segurançaea imunogenicidade
emadultos saudáveis e emumapeque-
na coorte de adultos clinicamente está-
veis que vivem com o vírus da imuno-
deficiência humana (HIV).
Oestudoatingiu seuobjetivoprimá-

rio — ou seja, a vacina Novavax de-
monstrou uma eficácia geral de 49%na
análise inicial e 49%naanálise comple-
ta subsequente. Entre adultos saudá-
veis sem HIV, a substância foi 60% e
50% eficaz nas análises inicial e subse-
quente, respectivamente.
Na análise inicial, os casos erampre-

dominantemente leves amoderados e
causados pela variante B.1.351. Na ava-
liação seguinte, a cepa continuou a do-
minar, e todas as ocorrências de doen-
ça grave observadas no ensaio ocorre-
ramno grupo de placebo, representan-
do 100%de eficácia nesses casos.
“Os dados são um caso convincente

para o uso da vacina Novavax Covid-19
em locais onde a variante B.1.351 do-
mina, que é a maior parte da África
Austral, para reduzir o risco de doença
leve e tambémparamaximizar a opor-
tunidade de proteção contra as formas
graves de covid”, disse Shabir Madhi,
pesquisador da Universidade deWi-
twatersrand e líder do estudo. “Mais
trabalho é necessário para assegurar a
eficácia daNovavax ede todas as outras
vacinas contra covid, particularmente
empessoas que vivemcomHIV.”

De 12 aos 17
A empresa de biotecnologia norte-

americanaModerna anunciou que sua
vacinaparaacovid-19 tem96%deeficá-
cia em adolescentes de 12 a 17 anos, de
acordo comos primeiros resultados de
testes clínicos nos EstadosUnidos. Dos
3.235 participantes, dois terços recebe-
ramavacinaeumterço,umplacebo.
O testemostrou uma“taxa de eficá-

cia de 96% entre os participantes que
receberam pelo menos uma injeção”,
disse aModerna, em um relatório para
investidores. “As análises incluíram 12
casos (de covid) a partir de 14 dias após
a primeira dose”, disse. Os participan-
tes foramobservadospor 35dias após a
segunda injeção. Como em adultos, os
efeitos colaterais mais comuns foram
dor no local da injeção, dor de cabeça,
fadiga, doresmusculares e calafrios.

Risco “ligeiramente maior” de coágulos
Umestudo daDinamarca e da

Noruega publicado na revista
The BritishMedical Journal lança
mais luz sobre o risco de coágu-
los sanguíneos raros em adultos
que receberam a primeira dose
da vacina Oxford/AstraZeneca.
Os resultados mostram taxas li-
geiramente aumentadas de casos
de trombos, incluindo coágulos
nas veias do cérebro, em compa-
ração com as taxas esperadas na
população em geral. No entanto,
os pesquisadores destacamqueo
risco desses eventos adversos é
consideradobaixo.
Ospesquisadores compararamas ta-

xas nacionais de coágulos sanguíneos e
condições relacionadas após a vacina-
çãousandoo imunizante comasdapo-
pulação geral dos dois países. As desco-
bertas são baseadas em280mil pessoas

com idade entre 18 e 65 anos que rece-
beramaprimeira dose naDinamarca e
naNoruegaemfevereiro emarço.
Na análise principal, os pesquisado-

res encontraram 59 coágulos sanguí-
neos venosos, em comparação com os
30 esperados, correspondendo a 11

eventos em excesso por 100 mil vaci-
nações. Isso incluiu uma taxamaior do
que a estimada de coágulos sanguíne-
os nas veias do cérebro, conhecida co-
mo trombose venosa cerebral (2,5
eventos por 100 mil vacinações). No
entanto, eles não detectaram nenhum
aumento na taxa de coágulos arteriais,
comoataques cardíacos ouderrames.

Benefícios
Paraamaioriadosdesfechos restan-

tes, os resultados foram bastante tran-
quilizadores, com taxas ligeiramente
mais altas de eventos menos graves,
como trombocitopenia (uma condição
relacionada a níveis baixos de plaque-
tas no sangue), distúrbios de coagula-
ção e sangramento. Segundo os auto-
res, “os riscos absolutos de eventos
tromboembólicos venosos descritos

nesse estudo são pequenos, e os resul-
tados devem ser interpretados no con-
texto dos benefícios da vacinação de
covid-19 emnível social e individual.”
Emumeditorial vinculado, os edito-

res do BMJ Rafael Perera e John Fle-
tcher apontam que a covid-19 está as-
sociada à trombose venosa cerebral e

afirmam que a vacinação continua
sendo a opçãomais segura. “A escolha
que quase todos enfrentamos é entre a
eventual infecção por Sars-CoV-2 ou a
vacinação. A vacina AstraZeneca é cla-
ramente uma boa escolha, apesar dos
prováveis riscos relatados nesse estu-
do”, escrevem. (PO)

Rumo à imunidade coletiva
“Como seria de se esperar de estudos

anteriores,a vacina émais eficaznapre-
venção de doenças críticas e morte, e
progressivamente menos eficaz na pre-
venção de resultados menos graves. No
entanto, continua altamente efetiva pa-
ra evitar as infecções assintomáticas.
Com os dados de outros estudos que
mostram que as pessoas que foram in-

fectadas apesar de terem recebido pelo
menos umadose da vacina erammenos
propensas a ser infecciosas, isso é extre-
mamente reconfortante: significa que a
vacinação tem o potencial de induzir a
imunidade coletiva.”

Peter English, ex-editor da revista
Vaccines in Practice

do e 51 tinham recebido ao menos
uma dose da vacina. Quase metade
dos casos positivos, 108, não relatou
sintomas durante o teste. Os assinto-
máticos incluíram 20 participantes
que tomaram uma dose e três com
resultado positivo em até sete dias
após a segunda dose. “Os resultados
são um lembrete dos muitos casos
ocultos na população, o que torna a
contenção do vírus um grande desa-
fio”, afirma, em nota, outro coautor
do estudo, Li Tang.

Agravamento
No estudo israelense, pesquisado-

res do CentroMédico Sourasky de Tel
Aviv analisaram dados de 6.710 fun-
cionários — 5.953 (88,7%) receberam
pelo menos uma dose, 5.517 (82,2%),
duas doses, e os 757 restantes (11,3%)
não foram vacinados. Dos trabalha-
dores do primeiro grupo, 0,5% testou
positivo para o Sars-CoV-2, assim co-
mo 7,2% dos não vacinados. Apenas
oito pessoas totalmente vacinadas,

com as duas doses, foram sintomáti-
cas e 19 apresentaram sintomas da
doença. Entre os não vacinados, 38
foram sintomáticos e 17 trabalhado-
res assintomáticos.
Segundo a equipe, isso mostra que

não apenas a vacina é eficaz emevitar a
infecção, mas, no caso de contágio, é
muito improvável que apessoa adoeça.
O estudo constatouque a vacina daPfi-
zer foi 97% efetiva na prevenção de co-
vid sintomática e 86% no caso das in-
fecções assintomáticas.
“Esses dados confirmamque a vaci-

na demRNA da Pfizer oferece proteção
muito alta contra doenças graves por
covid-19 emorte. É importante ressal-
tar que os estudos mostram que duas
dosesda vacina aumentamaproteção”,
observa Jonathan Ball, professor de vi-
rologia molecular da Universidade de
Nottingham, no ReinoUnido. “É por is-
so que é importante que as pessoas re-
cebam ambas as doses. Aumentar a
imunidade como reforço da vacina se-
rá aindamais importante com o surgi-
mento de variantes que podem ter ad-
quirido alterações genéticas que as tor-
nammais resistentes à imunidade ge-
rada pelas vacinas ou após a infecção
natural”, completa.

» PALOMA OLIVETO

Dois novos estudos divulgados
na revista Jama, da Associação
Médica Norte-Americana, re-
forçam a efetividade da vacina

da Pfizer/BioNTech no mundo real.
Um deles, realizado em Israel com
6.710 profissionais de saúde, demons-
trou que os imunizados com duas do-
ses tiveram risco 18 vezesmenor de se-
rem infectados pelo vírus da covid. Já a
pesquisa dos Estados Unidos, feita em
um hospital do Tennessee com 2.776
pessoas, encontrou um risco 4,7 vezes
mais elevado de se contrair o vírus en-
tre os não vacinados.
Em linha com a eficácia observada

nos ensaios clínicos, de 95%, os dois
trabalhos, de equipes independentes,
tambémacrescentamdadosmenos ex-
plorados até agora nas pesquisas que
avaliam os resultados da vacinação
além dos ensaios clínicos. Trata-se da
comparação de casos assintomáticos
empessoasque receberamounãoava-
cina. No artigo norte-americano, os
pesquisadores do Hospital Pediátrico
St. Jude, onde o estudo foi conduzido,
observaram que o imunizante reduziu
o risco de infecção (com ou sem sinto-
mas) em 96%. Quando eles analisaram
apenas as infecções assintomáticas, a
probabilidade de se contaminar foi
90%menor entre os imunizados.
“Esse é um dos primeiros estudos a

mostrarumaassociaçãoentre a vacina-
ção emenos infecções assintomáticas”,
dizDiegoHijano, umdosautoresdoes-
tudo e pesquisador do Departamento
de Doenças Infecciosas do St. Jude.
“Quando a vacina Pfizer/BioNTech foi
autorizada para uso nos Estados Uni-
dos, os dados clínicos sugeriram que o
regime de duas doses reduz o risco da
doença sintomática, incluindo o risco
de hospitalização emorte. Porém não
estava claro, até agora, a associação da
vacina com a redução da infecção as-
sintomática”, destaca. De acordo com
Hijano, embora sejamnecessáriasmais
pesquisas para confirmar o efeito, “há
uma grande possibilidade de que a va-
cinação diminua a transmissão do
Sars-CoV-2”.
Durante o estudo, 236 dos 5.217

funcionários incluídos na pesquisa
testaram positivos para o coronaví-
rus. Desses, 185 não haviam vacina-

Aescolhaquequasetodos
enfrentamoséentreaeventual
infecçãoporSars-CoV-2oua
vacinação.AvacinaAstraZeneca
éclaramenteumaboaescolha”
Rafael Perera e JohnFletcher,
editores da revista

Pesquisa é resultado da análise de dados de 280mil vacinados

Apósaaplicaçãodasegundadose,oriscodeumapessoaser infectadapelonovocoronavírusé18vezesmenor,mostrapesquisaamericana
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